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LIVRO DO INFANTE D. PEDRO 

de Portugal, o qual andou as lere partidas 

S do Mundo. ' - 

Feito por GOMES DE SANTO FSTEVAM, 

Hum dos doze, que foras em fua companhia. 

LISBOA OCCIDENT A L, 

NaOificina dc Manoel Fernandes daCofta, ímpreflor 

do Santo Officio. 

Anno. M.DCC. XXXIX. 

Com todas as li\ ene as neceffarias , e Privilegio Real. 

A3 cufta de Miguel de Almeida e Vafconcellos,Mercador 

de Livros. 



&E aO MO O INFANTE PE DRO 

de Portugalje partio da Villa de pa- 

fa ivvev as fete partidas do Mundo, 

<f y •' ^ . >s\" . • ^ • J* - :«-> *•- ^ ' ■ -r, \ 

J'%.INFANTE D. Pedro, foy filhodelRey D. -oaõ 

| l o primeiro delis nome, o qual era Conde de Bar- 

cellos, efoy muy deíejoío dc ver terras. Ten- 

do determinado de ir ver as fete partidas do Mundo, ía- 

hio-íehusn diaà tarde com os (eus, eftando em Barcei- 

lcs, que foraõ fete dias, depois de ter (companhia pa- 

ra ir íaber as partidas do Mundo, eentaõ fe-lheofferc- 

ce-raõ muitos para ir com eile , e naó quiz levar coruli- 

go íenaõ doze companheiros , em lembrança dos doze 

Apoílolos, com elk treze, como NoíTo Senhor JESUS 

Chrifto com íeus Difcipulos, Partimos de Barceilos pa- 

ra pedir licença a EíRey de Portugal feu Pay, eael- 

le lhepezou muito, porque queria pairar àqueilas par- 

tes , mas em cima lhe deu licença com muito grande trií- I ' 

tesa , e lhe deu doze mil peças de ouro. 

De como o Infante D. Pedro foy a Valhadoliâ fazer reve- 

rencia a El Rey de C afiei la feu tio. 

DAl[Tpartimos para Valhadolid afazer reverencia 

a èlRey D. Joaô oíegundo de Caílelia , k como 

ElRev foube , que íeu íobrinho queria paíTar a Levan- 

te, para íab r as partidas do Mundo ,'teve muy grande 

prazer, e mandou-lhe dar vinte e cinco mil peças, deu- 

Iha fra ute, ou lingua, que íe chamava Gracia Rami- 

res, o qual fihia muitas línguas, a íaber , Latino , Gre- 

go , Hebraico, Caldeo, Turco , Arábico , Indiano,eou- 

tras mais,- e o dito Gracia Ramires teve grande prazer 

por i-r comuofco. Foy EIRey acompanharnosj ate hu- 
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ma legoa de Valhadolid, e alii íe deípedio o Infinfb. D.» 

Pedro delRey feu cio. , f 

<? 
9 

De como o Infante chagou a Cidade de Veneza ,* e ahi 

nos embarcamos. 

LOgo fomos noíío caminho direito à Cidade de^e* 

neza , vendemos as cavalgaduras em hum lugar per- 

to lie Veneza e embarcamos em hum a Mao , na qual 

paifamos até o Rey no de Chipre, e alli fomos fazer re- 

verencia à Rainha na Cidade de Nicoeia, a qual eítava 

muy ciiíte por ícu marido , que o tinhaõ prezo os Tur- 

cos, e di.Te-nos: Amigos, deque geraçaô fois ? Fallou 

Gracia Ramires , e diííe: Somos vaííailos delRey de 

Leaõ de Hei pau ha , centre nòs vem hum feu parente. 

Diííe a Rainha: Provera a Deos, que a Província del- 

Rey de Hefpanha eílí veííe perto de noíío Senhorio, e nos 

pudéramos íoccorrer huns aos outros, e a dim faraó os 

inimigos da Fé menos poderofos. 

He como partimos de Chipre a fazer reverencia ao Grae 

Turco na Cidade de Manâua, 

ALli pedimos licença para ir adiante , c fomos a 

Turquia à Cidade de Mandua , cuidando achar 

alli o Graô Turco , e naõ o achamos, fonríé9*entaó a 

Cidade de Patras onde eflava, e ahi lhe fizemos reve- 

rencia. Diííe-nos dc que geraçaô fois Fallou o língua, 

e diííe : que éramos pobres cornp mheiros e tínhamos 

vontade de ir ver todas as Províncias , e Rey nós do 

Mundo. E diffe , que paga fiemos íalvo conduto, e nos 

foliemos com a benção do Creador. Alli pagamos vin- 

te e íeis peças de ouro, duas por cada hum", e lhe pe- 

dimos licença para paliar por lua Província , e mandou 

ir duas guias comnofco. E dai ti fomos à Cidade dg 

A a Conílan- 

/ 
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L Oonftantlnopla , que he decern mil vifinhos, primeiro 

cue entr.affemós na Cidade atraveílamos tres palanque* 

fe de foífos, e quatro cercas , porque fe temia do Giao 

Meítre 3c Rhodes, eftaVa fortificada de maneira , que 

i fia5 pudefíe entrar. Alli nos tomàraõ os Regedores da 

"Cidade, e nos entregarão a hum eftalajadeiro , e toy 

hun companheiro à Praça , e trouxe duas poltas oe 

Dormidario, por naõ haver Vaca , nem Carncno, que 

havia faltas de mantimentos, c pedimos licença aos Re- 

gedores para nos ir, porque naõ podíamos laoir c»n e 

Ia. Partimos dalli , e atraveffamos pela terra dos Gre- 

gos j c Macedonios , e paliamos hum delcrto de qua-. 

torze tornadas, e fobimos huma grande feria, "nCl® 

apparecia a terra de Jeruíalem , c andamos perdidos 

muitos dias. Depois chegamos a huma Ermida , e acha- 

mos nelli hum Beato , o qual nos diffc, que foliemos fa- 

zer Oraçaõ , e vi nos dentro mais de vinte corpos de 

' C homens myrrhados, c perguntamos ao Beato , que ho. 

mens eraô aquellcs. DiíTe, que eraõ Reys, e Príncipes 

daqueila terra , e depois conviiounos para comer. R 

ao outro dia nos diffe, que naõ paíTaífemos poraquel- 

V la terra da maõ efquerda, porque em a terra do Nor- 

te da Noruega , onde naõ havia no Inverno mais que 

quatro horas no dia , e vinte na noite. Partimos dalli 

íw-uoor grandes ferras, e deDrcos chèyos de neves , e ca- 

minharrt&f alguns dias com muito trabalho , eaflim pe- 

los dias íerem pequenos, como pelo grande fuo, que 

fazia , nao fomos a vante» 

E andamos tres jorna las de Dormidario , que he 

quarenta legoas, jornaiis, que andi hum Dormidario, 

e leva Íobre íí quatro companheiros, com todo o ns- 

ceíTariopara ellcs, paõ, agua, mel, manteiga, palias, 

figos, e outras couías neceíTarias , com trcs, ou qua- 

tro íaccos deta naras pira comer o Dormidario, por- 

que nao come outra coufa. E tem feito boilas de al- 

^ ' l " " godao 
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godaó, para meterem nos ouvidos dos Jjomens, que vaô 

nelles ao redor das orelhas, porque feroíTem de outra 

maneira, perderiaõ o fentido, pelo grande eftrondo, que 

leva o Dormidario, e tem feito ceífos como de aguadeiro, 

e em cada ceifo vay metido hum homem atado pelotlor- 

po, porque os naõ derrubem com a grande força, quede- 

vaó. 

• - . - 

De como fomos a Babylonia afazev reverencia ao GraiyéC 

Babylao, * ; 

' ■ - ' ' '' 1 \ 

DAUi fomos a Babylonia a pavoada , e fizemos re- 

verencia aa Graõ Babylaô, que he filho do Soldaó. 

£ perguntou de que geraçaõ erafnos, que andava-mos 

pela Província fem licença , e que diiíeiíe-mos verdade, 

íe entre nós vinha algum Príncipe , ou Rey. Fallot* 

o noífo lingua, ediíTe; Nunca Deos queira , que en« 

tre nós venha tal homem: fomos pobres companheiros, 

vaíTallos delRey de Leaõ de Heípanha, he noíTa von- 

tade ir aoPrefteJoaõ das índias. E mandou, que repou- 

zaffem, que queria ouvir novas delRey de Leaõ , pa» 

ra faber íe era faõ grande coufa como fe dizia. Alli 

nos deteve quatorze dias , e contando-lhe novas do 

Poente. Eentaõ diífe Gracia Ramires, que déile licen- 

ça para ir a diante. Mandou, que fofiemos, enaõ pa- 

ga íTe-mos falvo conduto por smor delRey de Leaõ de 

Heípanha, e mandou-nos dar quatro mil peças de ottip, ^ 

Como partimos de Babylonia para vi fitarmos a Terra 

Santa. 

P Artimos dahi para a Província doCenturio, quf 

niõtem ley nenhuma. E quando nafee huma crian- 

ça» dahi aaove dias lhe poernhuma verga de ferro na 

A i Çabe* » 
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cabeça, eaífim fca com pouco juízo, mas muy forte 

na cabeça. Logo fomos para a terra1 dos Alarves, que' 

naõ tem povo, nem cafa, nem lugar certo, e de tem- 

po , em tempo fe mudaô pelas montanhas , e comera ^ 

eajQiecrua, ehervas, e andaõ nus. Sahimos defta gen- V 

te? que he íemrazaõ, e fomos a Anamas, por ver a 

fonte do Rio Jordão, onde S. Paulo foy bautizado, e 

alli pagamos hum cruzado de cada hum, e ganha ca- 

da peíToa cem quarentenas de perdaõ. Dalli fomos a 

Nazareth, donde foy a linhagem dc Noffa Senhora, c 

alii pagamos outro cruzado, por cada hum. Depois fo- 

mos ao Caftdlo deEmaus, donde fahioa afninha, em 

que foy fugindo Nofla Senhora com o Menino J ESUS 

para oEgypto, e alli pagamos entre dous hum cruza- 

do. Dalli fomos ver a palma , que (ebaixou Virgem 

MARIA, da qual colheo tamaras para íeu bemditif. 

fimo Filho, Ao pé da palma eífá huvna fonte , queabrio, 

eda qual bebeo a Virgem, eS. Jofeph. Dalli fomos a 

Bellem , onde nafceo o Menino JESUS , e vimos o 

Prefcpio, onde foy deitado , e a ícpultura deS. Jcro- 

nymo, debaixo do Prefepio , pagamos a cruzado por 

cada hum, ha Indulgência plcnaria. Dalli fomos ao Val- ' 

iedejofafá, andamos porelle, e vimos a íepultura de 

NoíTa Senhora, onde os Apoftolos faziaõ a vigília , quan- 

do os Anjos a íubiraõ ao Ceo, e o moimento ficou fi- 

nal ado, conforme aô tumulo do corpo, efícaraõ ao 

redor as pégadas dos Apoflolos por memoria , edefpe- 

did%5££ dlíTe Gracia Ramires Aqui havemos de fer 

julgados no dia de Juízo, deixemos aqui hum final, 

onde eftamos juntos. E refpondeo D. Pedro. Nunca 

Deos queira, que taes íinaes fique nefie lugar; e eftra- 

Jihou muito aquellaspalivras, dizendo, que era tentar» a 

De^s. • 

Coma 
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Como o Infante D. Pedro entrou na Cidade * 

dejerufalem. * 

D A Mi fomos à Cidade dejerufalem, elevaraõ-nos 

duas guias ao bairro, que he chamado Curral, 

onde moraõ os Chriíiáos. Folga raõ muito de nos ver. 

Eperguntaraõ-nos de que terra éramos. Refponoemos, 

queeramos vaíTailos dei Rey de Leaô deHeípanha , e 

queríamos ver o Santo Sepulcbro. E logo nos levaraõ 

ao Templo, e em fazendo Oraçaô , entramos a fazer 

reverencia ao Guardiaõ do Morteiro, em que ertaõ do- 

ze Frades, em lembrança dos doze Apollolos, e com 

o Guardiaõ treze , e tiveraõ grande alegria, e con- 

íolaçaõ comnoíco. Aili foubemos como poderíamos 

ver o Santo Sepulchro , e foy o Guardiaõ comnofco , 

onde ertava o Mouro, que o guardava, e lhe demos 

vinte peças cada hum , por ver o Santo Sepulchro. Em 

cima delle ertava huma Capella , que naõ podiaõ ca- 

ber mais que tres homens, aíaber , Sacerdote de Mif- 

ía, Diácono, e Subdiacono. Debaixo eftá oSanto Se- 

pulchro a tres degraos , e no terceiro trtà o Mouro, 

que guarda a entrada à porta debaixo, eàentrada haõ 

de fe abaixar para poder entrar , e alli recebe cada 

hum dos que entraô huma bofetada por vitupério 

(maô do Mouro. Em a pefloa entrando, cerra o Mou- 

ro a porra por fóra com a chave, e como lhe parece 

que teraõ feito Oraçaô, c virto o Santo Sepulchro, abre 

logo a porta , para que faya. E fenaõ paga íellario, ha 

deíofrer feíTenta e dous açoutes muy cruéis, ciados pelo 

-iito Mouro. 

' hi Dalli fomos ao Monte Calvário, e vimos osbura- 

t"os, onde foraõ affentadas as Cruzes de Noífo Senhor 

JESUSChrifto, e as dos dous ladroens. Dalli fomos a 

Çflla de Annaz, c onde Judas deu paz a Çhrirto, e oiten- 

• A 4 í® 
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ta pados cm comprido no lugar, cm que lhe deu a pazj 

nuVica naíceo herva , nem cahio pó , e toda a terra fe ' 

tornou como cor de fangue. Dalii fomos a Jerufalem 

a antiga, onde íe tratou a morte de Chrifto. Dalii to- 

iros à caía de Annaz, e pagamos entre todos doze cru- 

zados , por ver a cadeira, onde Annaz eftava aíTenta- 

do. Dalii fomos à caía deSimaco leprofo , onde veyo 

% Magdaiena com o unguento, com que ungio os pés a 

Chrifto. 

Depois fomos àcafa de Santa iíabel, que eíiá em 

a rua Tenebroía, por onde levaraõ a Chrifto com a Cruz 

àscoftas, quando foy a crucificar. Dalii fomos ao Tem- 

plo de Saiamaõ, e naõ nos deixaraõ entrar dentro , por- 

que os Mouros tem alli fua Meíquita , e naõ coníen- 

tem, que entrem alli Chriftãos. Dalii fomos ao lugar, 

aonde S.Joaõ Bautifta faziaOraçaó, eonde dormia, e* 

pagamos hum cruzado , e he perdoada a culpa , e pe- 

na. Dalii fomos àcaía de S.Joaquim Pay de NoíTa Se- 

nhora, enaõ ha caía em Jerufalem rrais conhecida j 

porque he feita afrontaria de grandes, efermofas pe- 

dras. E dalii fomos fora da Cidade à cova, ondecho- 

rou S. Pedro, e fc arrependeo , quando negou a Noffo 

Senhor JESUS Chrifto, e pagamos quarenta dinheiros 

cada hum. 

éX£,- Dalii fomos a Galiléa, onde appareceo NoíTo Se- 

nhor, depois que refurgio, a feus Diícipulos, que hc 

meya legoa da Cidade. É dalii fomos ao valle deHe- 

bron, que eftá outra meya legoa da Cidade, ondeéftá 

enterrado Adam. 

Dalii fomos ao lugar, onde cortaraõ a Cruz, emj 

que crucificarão a Chrifto. E dalii fomos a0 Horto àgÀ 

Jericó, que eftá meya legoa de Jerufalem. Depois ío- 

mes ao Monte Tabor, onde foy transfigurado Noíty 

Senhor diante deSaõPedro, Santiago, e Saõjoaõ, e 

quando huma pefíoa eftá em cima da ferra, a quaiquqf, 

pa mj 

M . g.. I - ; • O 
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parte olha J vé a terra cuberta de ne^a. Ap parece hu- 

ma fepultura muy grande, e quando a peffoa chega per-, 

to 5 defapparecea névoa, ea íepuUura^ e cornando de- 

pois a olhar, logo torna a appsrecer > que naó he noiTo 

Senhor fervido, que os homens íaibaõ onde eíia o cor- 

po de N/Ioyíés. E daili fomos as lertas do Attador j%on» 

de eftá afepultura do Profeta David. £ fomos ao cam- 

po do Gigante, ondeefíá íèpultado o Profeta Daniel. E 

fomos ao campo de Joíaph , onde Jeremias eftá enter- 

rado. £ dalli fomos onde foy enterrado Noílo Senhor ,e 

eífá ahi fepuhado Zacharias y e ai li vimos o defertoy 

onde jejuou o Senhor a Quarefma, E depois fomos ver 

onde fe enforcou Judas. 

V 

De come partimos de Jerufalem para a ferra de , 

onde eftÁ a Arca de Noe. 

"T Ogo partimos para a ferra de Armenia, onde efta 

[ Arca de Noé, e efta he a terra que mana leite, 

e meí. O leite he dos animaes grandes, e pequenos s 

aílim corno Marfins, Camafeos, Bufanos, Unreornios, 

Elefantes, Caraelios, pormidarios, Tygres, Onças, e 

outros muitos. A terra he muito abundante de hervas, e 

efles animaes faõ taòviciofos, que os filhos naõ po- 

dem mamar quanto leite as mays tem, e andando pe- 

lo deíerto , lhe anda cahindo das tetas. Eíaõtaõ gran- 

des as abelhas, que criaõ o mel pelas arvores «pene- 

dos» e pelas aberturas da terra , e affim íe derrama o 

mel pelochaõ, c por iífoíediz, que aquellas terras ma- 

naõ leite , e mel. Neftcs dcíerrosnaõ bebem asbeftas 

brabas, íenaõ aguas embalfemadas de lagoas, porque 

naõ ha outras , as ques eflaõ cheyas de muitos ani- 

maes peçonhentos, que nellas bebem, e andaõ., a fa» 

ber, Dragoens, Serpentes, Lagartos, Eícorpioens, Co- 

A 5 , ' brasj 
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íj~)e como o Infante foy fazer reverancia a EIRey de Ar~ 

me nittyevifitoua cafa de Santa Maria 

ctacaa 

Alii fomos fazer reverencia ao Rey de Arme- 

XJ nios , e foy maravilhado. Diíledequenaçaõ éra- 

mos ?paliou Gracia Ramires noífa lingua, edifTe: So- 

mos vaffallos delRey de Leaõ de Heípanha , e entre 

aós vem hum feu parente. Elie folgou muito de ou- 

vir novas delRey y e mandou-nos dar boas pouzadas, 

e fez-nos deter alfi vinte dias. E depois pedimos li- 

cença, e dilTe , que foííe-mos com a bcnçaô de Deos. 

Pouco tempo havia, que elie tinha fahido do cativei- 

jtoj pelo que eílava pobre, com tudo mandou-nos dar 

cem 

•< 
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bras, e v iberas ^/jue faõ chamadas volantes, porque 

da o grandes* faltos , e tem três varas* de comprido, e 

quando querem morder íe levantaõ da terra, e íaltaô 

muito alto, E poz bJoflb Senhor entaõ tal guarda , e ' 

nattfireza aos outros animaes , por caufa deitas peço- 1 

nhae, que chegando ao redor da agua, naõ uíaò be- 1 

ber delia até que venha o Unicórnio, e como ovem 

vir ,de(viaõ-fc da agua , eo Unicórnio entra pela agua , 

mete ocorno dentro delia, e logo os animaes bebem, 

orquefica a agua limpa da peçonha. 

Eftas ferras de Armenia faõ muito altas, egafta- 

sri os em íobillas dia, emeyo, e por entre as ferras paf- 

fa hum rio muy correote , onde íc acha pedras precio- 

fas finas. E entre eftas ferras eíiá atreveffada a Arca 

de Noé, e da humidade do Rio eítava a Arca cuberta 

de herva , e deefterco das aves,e(iá branca como ne- 

ve. E nenhum de nós pode chegar junto à Arca, por 

caufa dos grandes bofques, e altas ferras, que alli ha- 

via. 
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cem peças de ouro. E alli fomos à fepultura de Çpnta 

Maria Egypciaca, que eftádaquella parte do Rio Jor- 

dão , entre humas ferras muy grandes , c defpavoadas, 

onde cita Santa fez penitencia, e eftivcmosalli nove dias. 

. 

y..v % -1 s . -» • . ® 
- 

, De como fomos aonde e flava o Grão Solda o do Egypt o, e 

Babylon a. 

Viemos depois do Egypto i que he huma grande 

Província, e fomos à CidaJe de Bobylonía afa- 

zer reverencia ao Graõ Soldaõ. E como foube, que 

éramos do Poente, teve muito graó prazer , porque 

naicera em Caítelia em Villa-nova de Serena , e era 

filho do Meítre Martins , e da Barbuda. E diffe-nos, 

que EÍRcy de Granada mandara a muitos Mouros a 

correr a terra , e o cativaraõ a elle com outros mui- 

tos, e o paíTaraõ a Fez, e o chegou a ventura a fer 

Soldaõ. Eíiando nós alli, cavalgou em hum dia deSaõ 

Joaõ, e hiaõ com elie até quarenta mil Cavalíeiros, 

e guardavaõ-no tres mil Elches renegados muy valen- 

tes j e a par delle hiaõ alguns Romeiros Chriftaos pa- 

ra o ver. E chegou hum Mouro da guarda , que era 

\dos Cavalíeiros a hum Romeiro , edeu-Ihe humíícfcs»- 

fecada fem razaõ , e foy dito ao Soldaõ aquelle roáo 

!• feito; e quando tornamos por alli , achamos o Mouro 

atraveílatío com hum pão, c pofto no alto. Iílo man- 

* dou fazer o Soldaõ, dizendo, que fe naõ guardaffe juf- 

V tiça aos peregrinos , naõ padaria nenhuma jerufalcin. 

Alli lhe pedimos licença para paliar adiante. DiíTe- 

nos, que folie-mos corn a bençaõ de Deos ; e que naõ 

^ pagaffe-mos coufa alguma, e mandou-nos dar guardas 

para atraveíTar a terra do Egypto muy feguramente. 

'CEdalli atraveffaaios. hum deferto de oitenta legoas, e 

A 6 che-s 
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\ chegamos à Cidade de Penora, e fomos fazer revereri- 

cia a El Rey. E difle nos, fe entre nós vinha algum 

Ptfncipe ? E refpondemos, que éramos vaffallos dei- 

/ Rey de Leaõ de Heípanha, e que noíTa vontade era ir 

~ ^ ver Monte Sinay. Diííe EIRey, quenaõdizia-mos ver- 

*\dade» e mandou-nos prender , e cada dia nos fazia 

perguntas, que diíTeíTemos a verdade , que mais nos va- 

lia ,°que padecer morte. DiíTe o noíío lingua , quefal- 

lavamos verdade, no que (emprediííemos. QuandoEI- 

Rey iílovio , mandou que pagaífe-mos laivo conduto, 

' c que fofle-mos noffo caminho. 

Dalli fomos à Cidade deSabrança, que era dei- 

R.ey Canonhaó, e fomos-lhe fazer reverencia à Cida- 

de do Graõ Cairo, que he de quatrocentos mil viíinhos, 

e tem cinco cercas, e a fortaleza, he feita de pedras 

agudas, à feição de pontes de diamantes. E fahindo def- 

ta Cidade, atraveíTamos hum deíerto de trezentas le- 

goas, e fomos à Cidade de Aíiaó, e pedimos licença ao 

Regedor para ver a Cidade. E diíTe-nos, que pagaíTe- 

mos falvo conduto , e viffe-mos toda. Alli eílivemos 

quatorze dias deícançando , e vendo a Cidade que he 

de duzentos mil viíinhos. r- r ^ ' 

E dalli fomos a Pantaliaõ ,que he hurna Cidade de 

leiscentos viíinhos, e paíTa por alli hum rio , que vem 

df^araifo Terreal, chamado Frifon. O Regedor da Ci- 

dade vinha de fazer montaria, e trazia hum Elefante 

morto em hum carro, pelo qual tiravaõ doze Camel- 

Io-sí Alli nos teve o Regedor doze dias, ouvindo no- 

vas de Heípanha. v 

w ' )• 
V p 

* 

p 

w 



.• % * .• • 

M ) X V 
v - ! • » «S f f i t r ^ / ir 

..: i»yn r: ' n »c ?9hsb rnpn i,bis?- sr.; oq onb . ■ _ 

£)í o Infante foy fazer, reverenda ao Gr ao Morato, 

e dalli pajfamos aonde t(lava o Grao . ■ ■ 

. .; Tomorekque„ : ' * V 

DAlli fomos fazer reverencia ao Graõ Morato à Ci° v 

dade de Capadócia, e mandou-nos que iqgo nos toíy/™9 

íe- mos da i ua terra. v to 

E,atravelTamos pelo deferto de Ninive, ciamos á 

Cidade de Saroarea , que he do Graõ Famoreiequei e 

entramos peios arrabaldes , que íaraõ em comprido hu- 

ma legoa ? e chegando à porta da Cidade, paliou Gra- 

cia Ramires com huns Mouros r.e diffe: Quai de vós- 

outros nos quer ir moftrar a cafa do Graõ Tomoi-eíe- 

que , pcderoío da porta do ferro* E hum delles . íe con- 

certou comnofco f c nos levou peias ruas , e andamos 

pela manhãa atèàtarde, primeiro que chegaííe-mos aos 

Paços. . 

E como fomos chegados , perguntou-nos o portei- 

ro de que geraçaõ éramos. E failou Gracia Ramires > 

e diííe éramos vatTaUps delRey de Heípanha do Poen- 

te. E o porteiro nos abria aporta, e.entramos na falia, 

onde erfava o Graõ Tamoreleque a (Tentado em muito 

rico eiírado , e antes de chegarmos a eíle trinta paíTos , 

puzemos os joelhos em terra juntamente todos , e pu- 

zemos as mãos no chaõ » e. íeyantamo.nos, e andamos 

dez paífos , e tornamos a pôr o joelho em teri%f bei- 

jando noiías mãos; e levantando.nos, chegamos perto 

dos pés doTamoreleque, e puzemos outra vez os joe- 

lhos em terra , e demos*Hie paz nos íctis joelhos. E 

por fer tarde, mandou, que nos deitem pouíada» e to- 

do o necefTario. E ao outro dia mandou-nos chamar, 

que hia à fua Mefquita, para que vi (Te-mos corno hia 

acompanhado. Diante deile hiaõ oito mil Cavaiieiros, 

eiogo quatro mil Senhores de eíporas douradas, calça- 

"   A 7 . das 
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das ] cao pé de cada hum deftes Senhores hia hum Mou- 

ro com caiaoas compridas, eftes como pagens , e a poz 

^ ciks^hia o Rabi mayor da Meíquita com perto de tre- 

V'zentos Aifequiz , cantando com muficas a ieu coftume, 

edetraz deftes hiaõ doze Mouras muito arrayadas com 

ricos atavios: duas tangiaô dous cravos, e outras duas 

alaúdes , e outras arpas, c todas deícantavaõ fuave- 

nente. As outras feis dançavaõ diante do Tamorele- 

que, e hiaõ até trezentos homens puxando por cordéis 

de fina feda, que eftavaõ atados em hum carro triunfal, 

e em cima do carro hia huma muy rica cadeira de ou- 

ro mociço, toda encaftoada empedras preciofas, edos 

' pés da cadeira hiaõ quatro vergas de ouro, íobre elias 

humas cortinas deborcado, bordadas de pérolas, e el- 

le hia adentro affentado na cadeira , e os homens tiran- 

do por cordéis com*muiro tento, edetraz do Tomore- 

leque hiaõ mais de íeis mil Cavalleiros para retaguar- 

da , edefta maneira fornos ate á fua Meíquita, e man- 

dou a dous Cavalleiros, que andaíFem comnofco pela 

Meíquita, e que nos moftraííem tudo. 

Depois que vimos toda a Meíquita , tornamos a 

acompanhar ao Tamorcleque, o qual com ò mefmo con- 

certo , e ordem tornou para feus paços, NaõufaoTa- 

morelcque comer emmefa alta, mas tem nochaõ huns 

guadomecins muy ricos , eallipoem feus pratos de ou- 

ro , e prata çheyo de comidas , e ao redor dos pratos 

pcem'"numas almofadas riquiílimas, e íobre ellas huns 

guardanapos para alimparas mãos. ^ 

E mandou o Graõ Tomoreleque, que para nós-õu- 

tros vaíTallos deilley de Leaõ de Hefpanha puzeffem ou- 

tro atTentamento com feus pratos, e que naõ os pu- 

zeíTem em roda como elles, mas ao comprido , aflim 

como tínhamos por coftume , e deraõ-nos muitas fru- 

tas diverías, a faber , leite, manteigas pafías, romans, 

t tamaras, e depois trouxeraõ«nos muitos manjares de 
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carnesmas nós, como era.Sefia f^itf, neõ ou?a mos a 

comella, e dhTe Grécia Ramires, que nunca Deos qu|b 

zeffe , que em tal maneira pccca(le-rnqs .contra o ifenhor 

Deos , e diffe ao Graõ Tamoreleque : Senhor a^noffa 

Ley nos prohibe , que oaõcomamos ncíledia carne, íe^ 

Sua Senhoria manda, quç acomarnos, a nos-outros fe- J^ 

rà encarregado. Refpopdeo o Taínorelequc : Nun^ l) 

Deos queira, que por amor de mim quebranteis a voffa 

Ley, queeufey, que he boa , omandou-nos trazer ou- 

tras viandas de peixe, e mandou, que todas as iguarias, 

que trouxcíTem ante pile, nos puzeíTcm diante , para 

que viífe-mos jua grandeza. Alli vimos carne de Dor- 

midario , de Elefante , de Bufaro, Galinhas, Capoens, 

Carneiro, Pavoens, carne de Unicórnio, de Meftim, Falr 

coens, e outras muitas diverfídades, até carne de Cobra, 

Largatos, Lobo, e Rapoía, porque tqdo íecomeneftas 

partes. . 

Depois que acabamos de comer , mandou que nos 

partiffemos da 11 i, c deteve-nos quinze dias,; para faber 

novas delRcy de Leap , que folgava muito de ou- 

vir, e meteo-nosem hum pomar, que tinha quatro qua- 

dras, eao meyo eftava huma arvo.re , que deílillava 

balfamo , que feis homens naõ abarcariao o pé , edef- 

ta arvore fahem cinco ramos , e de cada ramo cinca 

cfgalhos, ou pontas, e no pé da arvore naícem tres vi- 

des, as quaes íe podaõ cada anno deílas reçumai^bal- 

ia mo, 
X k 4 v ' * y 

Neila Provínciaiçria huma galinha quinhentos, 

feiscentos pintos , porque aberra he mujto quente, e 

poem em cimaae huma manta os ovos , e depois os co- 

brem comeftercO} edalli a tres femajias eftao os pintos 

gerados. T 

Dalli atravcíTamos hum deíerto de duzentas legoas, 

e fomos à Cidade de Trafo , que eflá quatorze legoas 

de Sedoma, e Gemorra, ■ 
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E fomos ver o fitiodeftas Cidades, ás quaes efiava& 

feitag, lagoas de agua negra, eheya de carvoens. 

E dizem que aquellas Cidades fe confundirão pe- 

los Receados da luxuria de íeus moradores. Aqui vi- 

mos amais fermofa fruta do Mundo, mas fe apartem, 

achsõ dentro carvaõ moído , e fe íe chega à boca, he 

%váis amargoía, que o fel. E lançando-fe na agua hum 

pao 5 ou htima palha , logo vay ao fundo, e le for pe- 

dra , outeiro, anda íobre a agua contra a natureza. 

Dalli fomos onde eftá a mulher de Loth, a qual fe 

chama naqiíella terra a má mulher ,■ porque quebrou o 

Mandamento de Dcos. Ftfá meya legoa de Sodama 

feita pedra de íal, e mingua como a Lua. E muitos ani- 

maes vem , c lambe nella, etod» fua figura , he de mu- 

lher „ eo rodo virado fobre o hombro, do modo, que 

o virou para ver as Cidades, que íe abrazavaõ porper- 

miíTad de Dços. 
» <r~ - r-' •:" {' /.;»*• *• r ; | , 

i >" - •-* v ■ v: ' ' ' '* t ■ > ; ■ 

De conto chegámos a .Arabia, e aos montes 

de Gelboe. 

P Arrimos dalli, e fomos ao Reyno de Arabia Cida- 

da deSabá , e alli achamos gente de muitas manei- 

ras , e vimos geraçaõ, que tinha corpos de homens, e os 

rodos de cães. 

fomos fazer reverencia a EIRcy, perguntou-nos 

deque Provincia éramos. E diíle o lingua, que éramos 

vaffallos. delRey de l eaõ de Heípanhà. E mandou-nos 

eíiar a modo de prezos huns dias , paraífaber fe entre 

nps vinha àlgum Pirncipe , e quando vio que éramos 

todos huns , mandou que pagaiTe-mos falvo conduto, 

que eraõ vinte e feis peças de ouro, e nos foífe-mos em 

paz; " : 

Alli compramos quatro Dormidaríos por trezen- 

tas peças de ouro, paraatravefFar os montes de Gel- 

bcé, 
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boé, onde foy vencido, e rtiorto EIRey Saul ; c dei. 

de entaõ naô choveo-, nem cahio orvalho doCeo na- 

quelles montes. E os homens, quealli morrem , lèmitó 

raó, deque fe faz a carne momia , que ferve enfrméíi- 

iiha. E faõ eftes montes taõ areoíos, que aííim como £ 

muda o tempo, affion fe levanta a area. 

De com chegamos ao Monte Stnay. 

Omo partamos os defertos areoíos, fomos ao Mon» 

te Sinay, onde ertá o corpo de Santa Catharina. 

Entramos no Morteiro a fazer reverencia ao Prior, que 

era parente delRey de Heípanha , eelle, e todos os feus 

Frades , ( que íeriaô cento c oitenta ) tiveraõ grande 

prazer comnoíco, e defies Frades faõ feííenta de Mif- 

fa, e os mais lavraõ a terra, e íemeaõ para mantimen- 

to do Morteiro. O lugar, aonde m o corpo de San- 

ta Catharina , he acima do Morteiro em huma pene- 

dia muito alta, náqtial dizemv, que ferio Moyféscom 

a vara , quando íahio agua em abundancia para os fi- 

lhos de Iírael. Em o penedo ertá hum grande final , e 

erta agua naõ íahe. £m cima derta penedia ertá huma 

Igreja pequena, onde ertá a fepulturá derta Santa , e 

continuamente ertaó aqui dous Frades de Saõ Francif- 

co, que vigiaõ o corpo de Santa Catharina ^ue alfl 

ertá em carne , e orto. Ao pé oerte penedo eflaõ duas 

ertacas, e huns calabres muy grandes, atados nellas, E 

cm cima na parede da Igreja de Santa Catharina ertaõ 

outras duas ertacas, onde os calabres ertaõ bem amar- 

rados , e por elles , à maneira de efeada com feus de- 

graos de corda, febem a cima , que bem haverá cen- 

to e íetenta braças de alto, eos Frades doMofleirode- 

baixo de tres em tres dias lhe mandaõ tres eouías, 

paõ, e agua para os dous Padres, e azeite para a alam- 

pada 5 
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pada, e iíló metem dentro dehuma ceíla:, a qual to- 

maõ ps de cima por huma corda , que eílá no alto. £ 

\a(fim , quando haõ de miílet alguma coufa, eferevetp 

hum^papel, e metem-no dentro na ceíla, e os debaixo 

logo vem deícer a ceíla, eolha5 o que querem, e me- 

jem dentro, e fazem final, que tirem os de cima , e os 

efe cima logo fobem a ceíla. Pedimos licença ao Prior pa» 

r a fob ir acima , e de boa vontade aconcedeo. E come- 

çamos a febir .pela eícada , e como nos fentiraõ os Pa« 

dres de cima, deitaraõ-fe de peitos fobre os degraosdo 

Altar, que naõ lhe pudemos ver a cara. E entramos 

na Igraja, e os degraos do Altar, e fepulchro de San- 

ta Catharina, aonde eílá o prato, em que cahe p oleo 

do corpo da Santa , e tudo he huma pedra, e o portal 

da Igreja , e abobada detnitra pedra , e donde eílá en- 

caixado , he feito milagrofamente por mãos dos Anjos. 

E fobindo fobre os degraos , fc vé o corpo deíla Santa 

emòarne , e oíTo^que eílá metido no Altar meya va- 

ra dentro. E para que íe poda ver fem lhe tocar , eílà 

diante huma pedra a modo de rede , milagrofamente 

feita , e no Altar celebraõj os Padres Miffa. Alli fe vé 

o oleo , que lhe fahe pelos braços , o qual fára todas 

as enfermidades. Eíli vemos em fazer oraçaõ, e vendo a 

perfeição da Igreja, cinco, ou íeis horas, e depois def* 

cemos pela eícada de corda para o Moíleiro, de baixo, 

e D. Pioro pedio licença ao Prior para paífar adiante. O 

Prior lhe diffe ; Pois voffa vontade he ir à vante , o! hay., 

que haveis de paffar por terra dos infiéis, e vós outros 

íois treze , íe algum morrer levay daqui treze tunicas 

bentas, emqueíejais enterrados. 
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De (onto fomos k torra do Grao Roleao, e vimos a cafa 

da Meca. <* 
má / -/ 

{/ 

DEfpedimos-nos do Prior, e Padres , e fomos a ter- 

ra do Graõ Robeaõ Mouro, que he o mayor Ra- 

bi da caía de Meca , onde dizem eftar o corpo de Ma- 

foma, emandou a dous Mouros, que foffem corrmofeo 

a Gudilfe , que era o Senhor da caía de Meca , e Rey 

de Jerufalem , Senhor dos Alarves , e dos Fideos , Se- 

nhor do braço direito dos Mouros , Rey de Fez, Se- 

nhor dos Montes-clarcs , bebedor franco das aguas, 

paífador das hervas dos Reys pequenos , dcfeníor da fei- 

ta de Mafamede, e períeguidor perpetuo dos Chriflãos, 

levaraõ nos eíles Mouros com muita prefTa , e fomos 

fazer reverencia ao Graõ Gudilfe, e diíleraõ lhe como 

nos mandava oo Graõ Robeaõ a Sua Senhoria, para que 

fizeffe de nós o que quizeífe, porque éramos vaíTal os 

delRey de Leaõ de Hefpenha , que ccnquiftou a El- 

Rey de Granada. E diífe o Graõ Gudilfe, quediífeí- 

femos a verdade , fe entre nòs havia algum parente 

delRey de Leaõ ? E nós fempre negamos , que entre 

nòs naõ havia tal peífoa. A11 i eífivemos prezos dez fema» 

nas cada hum em íua parte , que naõ íabia-mos huns 

dos outros, e naõ achando coufa alguma contra nós,, 

mandou-nos foltar , que nes foffe-mos. Depois quv 

foííe-mos foítos , pedimos licença para ver as coufas , 

que alli havia. E vimos nos paços em huma falia huma 

cadeira, em que o Graõ Gudilfe fe aífentava, muy fer- 

mofa à maravilha, c huma mefa de ouro, em que ce- 

rnia pelas feílas, que bem cobre cento e cincoenta ho- 

mens. As paredes da falia eraõ encaífoadas em efme- 

raldas, e rubins, e ochaõ era todo íoalhado de Unicór- 

nio, e de marfim. 

Pedimos licença para ir ver a caía de Meca. Efb 

cafa. 

f 
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1 cifa tem tanto em circuito, como hum lugar de mais 

de mil vitidhos. Entramos dentro da Meíquita, e man- 

\dou Sudiife dous Cavatleiros dos feus, que andaffem cm 

InoíT^companhia, e nos moftraílem a Meíquita. Vimos 

yo íepulchro do falío Profeta Mafoma, que eftava em 

huma capella pendurado no ar entre feis pedras imans 

v\lecevar, todas dc huma igualdade , c o monumento 
« /* *•% 

dè azeiro , c as pedras de cevar fuítentaõ o monumen- 

to no ar, porque tem a pedra iman erta virtude , que 

furtem o aço no ar, E aflim eftava o íepulchro de Ma- 

-fomanoar. 

y 
De conto fomos à terra das Alma zonas da Cidade 

de Sonterra. 

A. 

, '• . » - r- ' ■* ' • , 4 • ■ »• v . ^ « 

N damos por todos aquelles infiéis com muito trai 

^ j^balho., e atraveífamos grandes deíertos. E dalii 

fomos aterra das Almazonas, que he huina Província 

de mulheres Chrirtãas fubditas ao P.erte,Joaõ , e fomos 

à Cidade de Sonterre a fazer reverencia à Rainha. En- 

tre ertas ha huma Rainha , Princeza , CondeíTas , fi- 

dalgas, e lavradoras, que rompem a terra, c trabalhaõ 

para abartecer as Cidades, as quaes vaõ a guesra. E 

cm nos vendo , vieraõ a nós as Regedoras maravilha- 

das íJ^differao-ncs: Amigos de que geraçaó íois, que 

nunca vimos homens dc voffa maneira: .Falíou o nof- 

fo lingua , e diiTe , qae éramos Vaflallos delRey de Leaõ 

deHeipanha, irmaõ em armas do Prerte joaõ. E dií- 

íeraõ as Regedoras: Quem vosmoveo a entrar por nof- 

fas Províncias} por ventura entraftes para multiplicar, 

ou porque caufasf1 Refpondeo o lingua; Nunca Deos ( 

queira, que noíTa vinda feja para eíTe offeito, masnoí- vt v« « » y w j | 

fa vontade he ir beijar a maõ ao Pieile Joaõ. Ertas mu- 

lheres naõíaõ como ag de cà> porque naô tem ajunta- 

mento 

\ 



1 

,• V V ~ S b * • - 

; % jííí ;; j 

( 21 > - r 

mento de homens, íe naõ em tres mezes ao anno, a Sa- 

ber , Março, Abril , e Mayo. Meftes tempos entrag,por 

fuas terras homens das Províncias , que eílaõ maisjper- / 

to, a multiplicar,. E íahem os Regedores a eíles, eper- 

guntaõ-lhe íe vem a multiplicar, e lhes daõ licença, 

que entre pelas Villas, e Cidades, os quaes sndaõ olhan 

do , a mulher que melhor lhe parece, e aque!la tomaõ 

euíaò com ella, como com fua mulher, mes naõ hade 

tratar, íenaõ com ella j eieoachaõ com outra, logo 

fazem juftiça delle,- e delia. 

Depois fe a mulher pare filho, fazem-lhe cinco 

cruzes de fogo em final que he Chrifiao , e lembrança 

das cinco Chagas deChrifto, e criaõ no tres annos,e 

depois o mandaô dalli com gente , que vem a multi- 

plicar, e dizem: Tomay , amigo , efie menino , eday-o 

em tal terra afuaõ, dizey-lhe como he íeu filho, que 

ocrie lá. Efe he femea , daõ-lhe o mefmo bautiíiiso, 

equeimaó-lhe a teta efquerda, porque íao todas ftechei- 

ras de arco , para que naõ lhe eílorve a teta o atirar , e 

com a teta direita criaõ feus filhos. Fallou noíTo lingua 

à Rainha, e diíTe-lhe , como vinha hum parente delRey 

de Leaõ de Hefpanha , que hia viíitar o Prefle Joaõ, 

que Sua Alteza o favoreceííe, para paliar feu caminho. 

E diíTe a Rainha: Mando , quedem ao parente délRejr 

de Leaõ de Hefpanha vinte marcos de ouro. 

De como fontes a huma Província - 

geitos ao Prtfit Joae» * H | 

DAIli fomos a huma Provincia de Judeos, e vimos 

o rio das pedras, o qual cerca toda a Provincia, 

e naõ tem agua, íe naõ humas pedras tofeas, e mui- 

to leves fem comparaçaõ» e quando ha ventos, as faz 

andar, " 

Dalli 
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Daili fomos à Cidade principal dos Judeos, que 

moção neilas partes, que he chamada Cananéa , e he 

a mayor que ha em toda a Província , onde vivem 

os^âo Tribu de Judi, E como nos viraõ de longe, fa- 

hfraõ a nós fora da Cidade , e perguntaraõ-nos donde 

vínhamos, e para ondehia-mos, e porquecaufa anda- 

va-mos fern licença do maypral por alii. E lançou maõ 

de nós o Procurador de Cananéa , e teve-nos prezos no- 

ve íenanas. 

Ella Provincia naó tem Rey , nem Principe, nem 

Senhor natural, he fugeita ao Preíle Joaõ, e lhe paga 

de tributo cada anno cem Dormidarios, carregados de 

mantimentos , e cem peças de ouro , e prata, porque 

os deixe viver em íua ley, e guardar o Sabbado. E o 

Preíle Joaõ, porque .naõ fe levantem eíles Judeos, naõ 

lhes quer dar Rey conhecido, ehe terra muy abadada. 

Em cada Cidade eftaõ homens de armas, que vigiaõ a 

terra. 

Neila Provincia naõ fazem os Judeos as barbas, e 

trazem-nas grandes , porque perderaõ a terra de Pro- 

miffaõ. 

w Depois que o Procurador nos teve prezos nove fe- 

i manas, naõ achando em nós couía alguma, mandou-nos 

/ foltar, e que nos dédem pelo trabalho, que nós ha- 

^^<viaia°s pa«ífado cm as prizoens, ( por íer em ferviço do 

^^^Sen h^Preíle Joaó das índias) novecentas peças de ou- 

ro, parapaííar noíTo caminho. 

De como o Infante D. Pedr pela terra dos Gigan- 

tes , e fay «.Índia ao Pr eft t João. • 

EDalli viemos à Provincia dos Gigantes , que íaõ 

de nove covados de alto , taõ altos como grandes 

'ançás. Neila terra nunca morreo nenhum, fe naõ de 

v mui- 

1 
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# moita velhice. Dalli entramos em as lodia^, e fomos 

à Cidade de Ccrçola, que parte com a Província dos 

Gigantes, eperguntamos aonde acharia-mos ao Preíie 

Joaõ , e dilTeraõ-nos , que na Cidade de Jericó, que 

parte com o Senhorio do Graõ Soldaõ , c naõ o acha- 

mos alii. E fomos à Cidade de Alves, a qual he huma* 

das mais nobres, efermoías do Mundo, ealli o acha- 

mos. 

Entrando pela Cidade, perguntamos pelos Paços 

do Preíle Joaõ, e andamos pelas ruas de (de pela ma- 

nhaa atè à noite, que chegamos aos Paços. Dentro dos 

muros haverá mais de íeiscentas cafas de Nobres, com 

ieus Jardins cercados , e de huma à outra rua taipa no 

meyo, porque íe naõ poíTa.paífar de huma rua à ou- 

tra de noite. Fomos fazer reverencia ao Preíle Joaõ, 

e primeiro, quechegaííe-mos a elle , havia treze Portei- 

ros. Os doze faõ Biípos, ehum Arcebifpo, que eliá 

na camara do Prcfte Joaõ. Chegamos à porta primei- 

ra , onde havia huma grande íaila , e perguntou o pri- 

meiro Porteiro dç que geraçaõ era-mos. Reípondeo o 

lingua, que era-mos vaílallos delRey de Leaõ dc Hef- 

panha, feu irmão em armas, e que entre nós hia hum 

íeu parente. O Porteiro nos abrio a porta com grande 

alegria. E entrando o Infante Dom Pedro fez reve- 

rencia ao Preftejoao, com os joelhos no chaõ, ebei- 

jou-lhe as mãos, e omeímo fez à Rinha foa mulher,, 

e a hum feu filho , que era Emperador da terra de 

Goldras, e tirou D. Pedro as cartas, que levava crer*- 

Rey de Leaõ de Hefpanha , e pondo-as em cima d» 

fua cabeça, as deu ao Preílâjoaõ , o qual comroífo 

alegre as tomou, e mandou a EIRey de Alvim , que as 

leffe. E como foraõ lidas , mandou o Prefle Joaõ a 

Do«i Pedro, que fe affentaíTe à fuá mefa entre fua mu- 

lher , c íeu fii'no, e em cima de todos os Reys, que 

comiaô à fua meia era© quatorze , e íerviaõ àirefa 

». ■ ícte 
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í « i '' < ^ * s* . 

^ • ©*•> 
? ' • ( 24, )• 

fete, e mandou<o Prette João por outra1 raefa para nós. 

Efta falia, em que comco o Prette Joaõ era muy rica, 

porque as paredes-eraõ de ouro, e azul, o telhado de 

cachos de ouro, o chaõ eraõ de pedras refpiandecences, 

e avcaboa da meia era de diamantes. 

Eftivemos attim quatorze íemanas. Cada dia lhe 

punhaõ ha mefa quatro vafos de ouro. No primeiro 

eftava huma cabeça de homem morto , porque viíTe, 

que aífim havia de íer elle. O íegundo eftava cheyo 

de terra ,. porque aflim havia de fer elle. O terceiro 

cheyo debrazas, porque íe lembraífedas penas do In- 

ferno. O quarto cheyo de humas peras, que nafeem 

entre os rios Tygres, e Eufrates, porque vejaõ o mi- 

lagre, que eftá dentro deftas peras, partidas pelo me- 

yo , apparece dentro figurada a Imagem do Santo Cru- 

cifixo. Neila terra os Clérigos faõ caiados com moças 

virgens, e íe elle morre a mulher naõ pôde cafar ou- 

tra vez, eíelhe morre a mulher, ha de guardar caí- 

tidade, e fc a nao guardar, logo o mandaô matar. Em 

cada Igreja ha dous Clérigos, e hum Altar com algu- 

mas Imagens, e a do Santo Crucifixo. Eftcs Clérigos 

íaõ fernaneiros, eaoSabbado vay hum ao outro, que 

eftava na Igreja, e confeíla-íe com elle, ereaebe o Sa- 

cramento , e outro fe vay para íua cafa , e aquelle que pri- 

meiro íervio vay fallar com os leus freguezes , e 

fallos ir à Igreja, que íeconfeíTem, e recebaó o Cor- 

po de Noffó Senhor J E SU S Chrifto. Quando o Prefte 

vay fora, leva diante de fi treze Cruzes , as doze 

em lembrança dos doze Apoftolos , e a outra com Cru- 

cifixo fignifici JESUSChrifto. E fomos ver o corpo do 

gloriofo Apoftolo S.Thomé.E mandou o Preftejoaô dous 

Cavalheiros comnoíco, que nos moftraííem o fepuichro 

doSant", o qual eftá em cima do Altar, attim como Oftá 

polia a Imagem, e o braço, e maó, com que tocou o lado 

de N. Senhor, e eftá UQ freícq como íe eft i ver a vivo. 
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Na Vigília dc Sa5 Thomè tomsõ huroa vide fecca, 

é poem-lha na maõ , e deíde horas de Veíperas ate à 

noite a Vide deita. de íi tres ramos , ecada ramo dá tres 

cachos desgraço, e deíde a noite até Matinas íaõci- 

tes agraços bem limpos , défde Matinas até Mifía, vern 

a amadurecer í e tiraõ delles mofto, com que celebra o 

o Prefte Joaõ efte dia, e naõdiz Miffa nenhum, fenaõ 

dia de Corpus Cbrifli, e de Santa MARIA deAgofto. E 

quando íaleçe o Prefte Joaõ > naô pôde ninguém íer Pre- 

fte por linhagem , nem por íenhorio , fenaõ pela graça 

deDeos, epelo Santo Ápoftolo, que oefcolhe, como 

logo diremos. 

AJuntaõ-fe todos os Clérigos em a Cidade de Alves» 

e andando comProciíTaõ ao redor do Apoftolo, e 

aquelle que ha de íer Prefte, Senhor de todos , o Apoí- 

tolo eftende o braço, e aponta com o dedo, eentaõ o 

tomaõ todos os outros com grande íolemnidade, e che- 

gando aonde eftá o Apoftolo, aquelle que ha de fer Pre- 

fte Josõ , com muita humildade beija a maõ a S. Thomé, 

e todos os outros , que juntos eftaõ, beijaõa maõ ao Pre- 

fte Joaõ, e tomaõ acinta de Santa MARIA , a qual dgj 

*ou Nofla Senhora, quando a fobiraõ os Anjos ào Céò » 

e poem-na em duas vergas de ouro atraveíTadas por ci- 

ma, e vaõ atèo Altar de S. Joaõ, edcfta maneira he ele- 

gido o Prefte Joaõ, 

DiíTe D. Pedro ao lingua : Dizey ao Prefte Joaõ, 

que nos dé licença , que minha vontade he de padar 

adiante. Reípondeo o Prefte Joaõ , que naõ quizefle- 

mos paíTar adiante , porque poderia mos chegar a rer- 

ra, em que acharíamosgeraçaõ, que faõíepulturas os 

filhos 

De como fe elege o Prefte João , 
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filhos dos pays, c os pays dos filhos, porque comem 

huns aos outros. Eiles haõ de vir com o Aníi-Ghrjftoi 

^ porque faó muy cruéis, e moraô entre ferras , muy 

f altas,! E diífe D. Pedro , que fua vontade era ir adiante, 

. jsSi que no Mundo naõ houve fie mais naçaõ. Quando 

/ o Preíle Joaõ vio noffa tençaõ j que era de nos irmos, 

* mandou, que nos déíTem íeis Dormidarios, edouslin- 

11 guas, que nos ferviffem de guia. 

Partimos dalit huma Segunda feira , e atraveíTa- 

m os de ide aCidadc deEdicia, atèoParaifo Terreal, 

pordefertos, em que fizemos dezaíete jornadas, e ca- 

da huma de quarenta léguas , que anda o Dormidario 

cada dia, enunca achamos povoado, e nem gente em 

ítiscentas e oitenta léguas. Neítes defertos naõ ha ca- 

minhos, que guiem as peíToas , e chegamos à viíla de 

terra do Paraiío Terreal, mas as guias, que nos deu o 

Preíle Joaõ, nos naõ deixaraõ paflar adiante. 

Dalii viemos aos rios Tygre, Eufrates, Gion , Fri- 

fon, que fahem do Paraiío Terreal. Pelo Tygre íahem 

ramos de oliveiras, eacypreítes,e pelo Eufraítes, fahem 

palmas, pelo Gion fahem homens, e pelo Frifon íahem 

papagayos, cm íeus ninhos pelas aguas, e deíles rios 

ie mantém todo o Mundo de agua, porque deites rios 

nafeem outros rios. 

E dalli fomos ver as arvores das peras, que eítaõ 

ntre o Tygre, eEufratcs, que íaô duas arvores, eca- 

da írSwfa dá C';di anno quarenta peras, e nunca daõ 

mais, nem menos: e iíto íignifica, a Quarefma. Eítas 

peras íeentregaõ aoPreílaõ Joaõ , e fe repartem pelos 

Senhores priniepaes, para os confirmar na Fé de Chrif- 

to; porque quando íe partem eftas peras, em cada parte 

apparece o Santo Crucifixo , e Noffa Senhora comícu 

Fiiho nos braços. 

E dalli fomos a huma Província, onde habita hu- 

ma gente, que naõ tem mais que huma peina, e hum 

~ ~  ' ' pé 



^ ' ■ S* ' © 

'•/ . ( 27 y N . : j *i 

pé redondo, e vimos Carneiros de oito pés, e íeis cor- 

nos. 

E dalli fomos a huma Província dos Pintos, que laõ 

huns homens muito pequenos, como meninos de cinco 

annos, c tem contmua guerra com grandes bando" J~ 

paffarbs, que vem a comer íuas novidades. 

Dalli tornamos para o Preflc Joaõ , o qual teve 

grande prazer, quando foubeque éramos chegados, e 

cftivemcs a!li trinta dias, edíffe D. Pedro ao Prefte 

Joaõ? Pois Voffa Alteza fabe , que (ou parente delRey 

deHeípanha, evimver todas as terras do Mundo, fa- 

ça-me mercê de me dar foccorropara me tornar ao Poen- 

te. E mandou oPrefleJoaó, que nosdéífem nove mil 

peças, ehumacarta, queelle mefmo mandou fazer, 

que contém muitas couías notáveis, edizaffim. 

* 

Carta , que mandou o Prefte João das Índias, em que conta 

coujas daquella terra, 

/ 

P Refle Joaõ das índias, Rey de muitos Reynos, 

Fazemos faber, qoe nós cremos em Deos Padre, e 

Filho, ç Efpirito Santo , tres Peffoas, e hum fóDeos 

verdadeiro, a rodos , quedefejais íaber, quecoufahe 

o noífo fenhorio, vos dizemos , que temos feffenta 

Reys noffos vaffailos, e os pobres de noíla terra rós 

os mandamos manter de noffas rendas. Haveis dê ra- 

ber , que noílas partidas íaõ tres, "índia menor , Abe- 

xins, elndia mayor, enellaeflá o corpo deS. Tlioné 

Apoflolo. 

E fabey , que em noffas terras, nafeem os Elefan- 

tes, Camellos, Leoens, Tygrer, Grifos, os quaes tem raõ 

grandes forças, que levaõ voando hum bezerro, para 

que o comaõ íeus filhos. Efles anim.aes, e outras ef- 

pecies 

- 
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pecies de SerpentC-s andaõ no deíerto ,'e os Dormidarios., 

e Crmcllos, quando íaõ pequenos, tomaõ noíTos vaífal- 

los, e os fazem mantos, para lavrai' a terra, e andar 

caminhos. E temos gente em huma^Província, que naõ 

à tej^ íeniõhum olho, e outra gence, que tem dous olhos 

J^fdíante, e dous atraz. E quando algum morre, õs pa- 

rentes o comem , e íaõ chamados Gotes, e Magotes , e 

- vivem de traz de humas terras muyaltas, edizem que 

nunca dalii fahiráõ, até que venha o Anti-Chriíto, e en- 

tão íahiráõ com grande fúria, e tantos taõ , *que os naõ 

poderáõ vencer as gentes do Mundo, mas Deos man- 

dará fogo doCeo,com que feraõ abrazados por fuas 

crueldadades. Eem outras Províncias ha gente, que tem 

hum fó pé redondo, naõ topara peleja, mas laõ bons 

Lavradores. E ha outra geraçaó, que naõ faõ mayores 

os homens, ea$ mulheres, que meninos de cinco annos, 

e naõ tem crabalho fenaõ quando haõ de cegar os tri- 

gos, porque vem hum bando de grandes paífaros, e 

fahe o Key dellesà batalha , e aquellas aves naõ fe 

querem ir, até que mataõ muitas delias. E perto dei- 

tes ha outros , que faõ homens da cintura para ci- 

ma, e da cintura para baixo cavallos, comem carne 

crua, vivem de caçar,e mqrao nosdeícrtos como ani- 

maes. E mandamos trazer alguns defles, para queeíte- 

jaõ em nofla Corte. 

Temos mais em noíTas terras cem Caltellos muy 

. fortes, e em cada hum quatro mil homens de armas, 

-Spfguardaõ os Paços ,efron eiras daq -elia naçaõ cruel 

dc-Gor, eMagor, que fe fahiíTem fora daquellas ter- 

ras, deftruiriaõ oMundò. 

E quando nos vamos batalhar , fazem levar dian- 

te de nós humaCruz, porque nos lembremosdaqu^Ha, 

em que foy pofto No(To Senhor JESUS Corilto, e le- 

vaõ diante de nós huma tumba de ouro, e vay cheyadc 

tetta« * • ' * cr. 
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Efabey, que ninguém ouza mentir onde eftá o 

Apoftolo S. Thomé, que logo fubitamente he cáftigado 

por milagre , e nas outras partes logo o damos pordcí- 

leal, porque Deos mandou, que cada hum amaíTe ao 

aproximo e$i boa lealdade, e naõ fizeffe engano , como 

' os que fazem fornicio, que fe os prendem nefte pecca- 

do, logo os matamos. 

- Outro fim nóshimos cada anno vifitar o fepulchro 

dos Santos Profetas antigos, e hi mos a Babylonia em 

caftellos feitos fobre Elefantes, porcaula das muitas 

Serpentes, Dragos, Leoens, Tygres , c Onças, que ha 

nodeferto, vifitar o fepulchro do Profeta Daniel. 

Também fenhoriámos huma Província de Gi- 

gantes , que nos pagaõ tributos, e íaõ homens taõ altos 

como huma lança, e como elles faõ grandes, foffem 

bilicofos, e guerreiros, poderiaõ conquiftar o Mundo, 

mas Noffo Senhor lhe poztal embargo, quenaõíeen- 

tretem, fenaõ em trabalhar, e lavrar a terra, iftolhes 

veyo, porque queriaõ fazer a Torre de Babylonia , di- 

zendo, que por elía íobenaõ aoCeo. Edelles temos erra 

noffa Corte, porque osvejaõos Eftrangeiros por mara- 

vilha. 

Os noffos Paços faõ de maneira , que os figurou 

o Apoftolo Saõ Thomé a El Key Cradulfe, as portas de 

Liba no , easjanellas de cryital. Ante o noffo Pacote- 

fc mos hum terreiro, onde efearamuçaô noflos donzets, 

c no apoíento, onde dormíamos, arde huma a lampa- 

j'da de balfarno, porque dá bom cheiro , e os leitos ea> 

que dormimos , faõ encaftoados cmçafiras: ifto faze- 

mos por cafltidade Em noffa caía afilftem ordinaria- 

mente doze Reys, doze Árcebifpos , doze Biípos, e 

dous Patriarcas , e temos tanto? Abbades em noffs 

Capella , como dias ha no anno, cada hum diz Miffs 

tf por ordem em íea dia. E depois , que a tem dita, vac 

I para hum Mofieiro , em rasaô da honestidade, e, re- 

colhi- 
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colhimenío, porque cm cada Saderdote deve haver hu- 

mildade. 

E íabey, queem dia de Nata!, Refurreiçr>õ, e Af- 

ceofaõ rieChrifto, eNaícímf^to de NotTa Senhora éí- 

' /{;_rT tamos em noflfa Corte, e temos Coroa muy Nobre efics % 

a 
dias j fazemos prégaçaõ ao Povo , e outras íolemni- 

£ nidades, que duraõ rodo o dia, e à noite íahimos taõ aba- 

flados , como ie comera mos todas as viandas do Mundo. 

Efle milagre, eourros muitos faz Decs por ioterceííaõ 

do Bemaventurado S. Thc-mé. Eftascouías eíereveoaos 

deflas partes, para que faibaõ o que íe p a 1 ia neítas ín- 

dias. 

Como oPreíte Joaõ vio, que nos querjkmos par- 

tir de íua companhia , fuípirou , e difíe: Quanto bem nos 

fizera Deos Noílo Senhor, fe eftivcramos perto de!Rey 

de Leaõ de Heípanha noífo irmaõ, para que os inimigos 

dejESU Chrillo foffem deftruidos, que tantos traba- 

lhos nos daõ em todo o tempo citas guerras cruéis. Mas 

dizey a meu amado irmaõ EiRey de Leaõ de Heípanha, 

que le offereça como bom , com a graça de Deos a man- 

ter {eus Reynos, em verdade, e juftiça, e que fâça taes 

obras, que feja Deos íervido, e de apparecer fern ver- 

gonha diante de feu roflo naquelle efpantoío dia de 

Juízo. 

Agora ide com a benç^õ de jESU Chrifto, o qual 

tenha por bem de vos guardar dos perigos aefte Mundo,, 

nfiim da alma como do corpo. 

/ 
« 
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r>, como 0 Infante fe defpediodo Prefie Joao, e fe tornou, 

V ' para Hefpanba. 

• • 

DOm Pedro, e nós todos puzemos os joelhos no 

chaõ diante do Prette joaõ com muitas lagrimas , 

pedmdo-íhc perdão, e íua bençaõ , caílim nos parti- 

mos mu y trifles , efegundo a vida , que naqueda terra 

fazem, alli. folgaríamos de ficar, fe os deitas naçoens 

nella puderaõ "viver. Dalli vieir.es para Cofopia, que 

era terra de Gudilfe , e fomos ao mar vermelho, por 

onde paffaraõ os filhos de Ifrael, quando vinhaô do 

Enypto fogindo, os quaes eraõ muitos milhares de ho- 

mens , e mulheres, e meninos, e ao longo do mar acha- 

mos até trezentos piiares , que eflao em finai, por onde 

paíTou cada Tribu , e cada linhagem daquelíes judeos. 

Depois que paffamos muitas partidas, viemos ter ao 

Reynode Fez, donde nos paíTamos a Caftella. 
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